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DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

O presente memorial descritivo e especificações técnicas referem-se à CONSTRUÇÃO DO PORTAL COM 
PISTA DE CAMINHADA, AUGUSTINÓPOLIS -TO, e deverá ser executado conforme o projeto. 

 
1.0 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 
ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 
Engenheiro Civil: 
 Para o gerenciamento da obra deverá ser mantido na obra um Engenheiro civil que deverá ter total domínio 
da obra para acompanhamento geral, estar disponível para qualquer dúvida que o encarregado da obra solicitar, 
além da disponibilidade de contato sempre quando for necessário. 
Encarregado de Obra: 
 Será de extrema importância um encarregado geral da obra fiscalizando e acompanhando toda e qualquer 
execução de serviço expresso em projeto. O encarregado deverá estar presente nas decisões e nas necessidades 
do dia a dia dos funcionários. 
 O pagamento deverá ser feito por evolução da obra. 
 

2.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE 
MADEIRA. AF_03/2022_PS  

A placa deverá ser afixada, em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltada para a via que favoreça a melhor visualização da placa, e deverá ser mantida em 
bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de 
execução da obra, substituindo-a ou recuperando-a quando verificado o seu desgaste ou a sua 
precariedade, ou ainda por solicitação da Prefeitura. 

A placa deve possuir tamanho adequado para visualização no canteiro de obras, e não deve ser menor 
que o tamanho das demais placas do empreendimento. A proporção de tamanho é de 2:1 (largura deve ser o 
dobro da altura). 

A placa terá dimensões de 3,00m x 1,50m (4,50 m²), em chapa de aço galvanizado nº18, com estrutura 
em madeira serrada, suspensa em duas peças de madeira serrada (0,07 x 0,07m) com altura de 2,00m. A 
pintura será em tinta esmalte sintética. 

 
 
 
 



 
 

 
As margens laterais mínimas serão 1/8 da altura total da placa (1,50 m). 
A área do nome da obra (A) terá 1/2 da altura H (1,50 m) da placa. 
A área de informações da obra (B) terá 1/4 da altura H (1,50 m) da placa. 
A área de marcas (C) terá 1/4 da altura H (1,50 m) da placa. 
 
A família de fontes padrão para todos os elementos textuais da placa é a Rawline.  

A - Área do nome da obra  
• Cor de fundo: Pantone 3425C (verde escuro).  
• Fonte: Rawline Bold, caixa alta e baixa.  
• Cor da fonte: branca.  
 
B- Área de informações da obra  
• Cor de fundo: Pantone 370C (verde claro).  
• Fonte: Rawline Regular, caixa alta e baixa.  
• Cor da fonte: Pantone 116C (amarelo) e Branca.  
• Espaço entre linhas: 1 vez o tamanho do corpo da letra. Exemplo: corpo 60/60.  
• Espaço entre letras: o espaçamento entre letras é 20. 
 

A área destinada à aplicação das marcas é a faixa branca do rodapé (C). O conjunto de marcas deve 
estar centralizado neste espaço, com altura máxima de 1/3 da altura da faixa. 

O posicionamento das marcas, bem como seus respectivos espaços de arejamento, deve seguir o 
apresentado na seção “Alinhamento das marcas”. 

Será escavada valas e instalada a placa. 
O pagamento será feito por área, em metros quadrados (m²), de placa instalada. 

 
LIMPEZA MECANIZADA DE CAMADA VEGETAL, VEGETAÇÃO E PEQUENAS ÁRVORES (DIÂMETRO DE TRONCO 
MENOR QUE 0,20 M), COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_03/2024 

Será feita a limpeza, com trator de esteiras, da vegetação existente no terreno ou na área a ser 
trabalhada. 

Este serviço será medido e pago por área, em metros quadrados (m²), de limpeza realizada. 
 

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_09/2024 



 
 

   Definição e generalidades 
A regularização da superfície é um conjunto de operações executadas na camada de terraplenagem, 

destinada a conformar o leito estradal transversal e longitudinalmente. 
Equipamentos 
O equipamento básico para a execução da regularização da área compreende as seguintes unidades: 
Motoniveladora; 
Grade de Discos; 
Caminhões Distribuidores de Água; 
Rolos Compactadores; 
Pá-carregadeira; 
Caminhão basculante. 
Destorroamento e Homogeneização dos Materiais Secos 
O material espalhado será homogeneizado com o uso combinado de grade de disco e motoniveladora. A 

homogeneização prosseguirá até visualmente não se distinguir heterogeneidades. Nessa fase será completada a 
remoção de raízes, materiais pétreos com  >50,8 mm e outros materiais estranhos. 

Umedecimento (ou Aeração) e Homogeneização da Umidade 
Para atingir-se a faixa de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados carros tanques 

(para umedecimento), motoniveladora e grade de disco. 
Compactação 
A compactação deve ser executada preferencialmente com o rolo pé-de-carneiro vibratório (com 

controle de freqüência de vibração) de “pata curta”. 
O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100% em relação à massa específica aparente seca 

máxima obtida no ensaio DNER-ME 47-64. 
Acabamento 
A operação de acabamento envolve rolos compactadores e motoniveladoras que darão à conformação 

geométrica longitudinal e transversal da Superfície. 
As pequenas “depressões e saliências”, resultantes do acabamento com uso de rolos pé-de-carneiro 

(pata curta) vibratório  autopropulsores, ou rebocáveis, não são problemas à superfície acabada. 
Este serviço será medido e pago por área, em metro quadrado (m²) de solo regularizado e compactado. 

 
LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 
2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_03/2024 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; 
Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 
Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira); 
O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 
Interligam-se os pontaletes com duas tábuas, no seu topo, formando um “L”; 
Coloca-se travamento de madeira na base de cada pontalete para sustentar a estrutura do gabarito; 
No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 
Em seguida, é feita a pintura da tábua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do topo (“L”). 
Este serviço será medido e pago por metro quadrado (m²) de gabarito locado. 
 

3.0 REMOÇÕES - RETIRADAS - ATERROS 
 

REMOÇÃO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE COM DIÂMETRO MAIOR OU IGUAL A 0,20 M E 
MENOR QUE 0,40 M. AF_03/2024 

Este serviço consiste na remoção de raízes remanescentes de árvores já cortadas, com tronco de 
diâmetro entre 0,20 m e 0,40 m. A execução pode ser feita manualmente ou com o uso de equipamentos 
mecânicos, dependendo do acesso e da profundidade das raízes. Envolve escavação ao redor do sistema 
radicular, corte, extração e transporte dos resíduos para destinação ambiental adequada. 



 
 

O tronco deve possuir diâmetro igual ou superior a 0,20 m e inferior a 0,40 m. A execução será feita com 
ferramentas manuais ou escavadeira leve. O local deve ser previamente avaliado para evitar danos a redes 
subterrâneas. Os resíduos orgânicos deverão ser removidos e destinados conforme as normas ambientais 
vigentes. 

 
CORTE RASO E RECORTE DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO MAIOR OU IGUAL A 0,20 M E MENOR QUE 
0,40 M. AF_03/2024 

Refere-se ao corte raso de árvore com tronco entre 0,20 m e 0,40 m de diâmetro. Inclui a eliminação do 
fuste e galhos principais, com corte rente ao solo. Todo o material lenhoso e folhagem resultante será recolhido e 
transportado para descarte ou reaproveitamento conforme legislação ambiental. 

O corte será realizado com motosserra operada por profissional treinado, utilizando equipamentos de 
proteção individual. A altura do corte deve ser próxima à superfície do solo, não ultrapassando 5 cm. O local de 
intervenção deverá ser limpo após a execução, sem deixar resíduos. 

 
ATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / 
POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 2,5 M, PROFUNDIDADE ATÉ 1,5 M, COM SOLO ARGILO-ARENOSO. 
AF_08/2023 

Consiste na escavação de valas com escavadeira hidráulica para instalação de infraestrutura. O serviço 
será executado com máquina de potência 111 HP, equipada com caçamba de 0,8 m³. A vala terá largura de 25 
cm e profundidade de até 1,5 metros, em solo do tipo argilo-arenoso. 

A escavação deverá respeitar as dimensões do projeto, com largura de 0,25 metros e profundidade 
máxima de 1,50 metros. O solo predominante é argilo-arenoso. A escavadeira utilizada deverá ter potência 
mínima de 111 HP e caçamba com capacidade de 0,8 m³. A locação da vala será feita com base no projeto 
executivo. Após a execução, será feita limpeza do trecho e eventual reaterro ou compactação, conforme 
previsto. 

 
4.0 ENTRADA DE ENERGIA 

 
ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA, AÉREA, TRIFÁSICA, COM CAIXA DE SOBREPOR, CABO DE 35 MM2 E 
DISJUNTOR DIN 50A (NÃO INCLUSO O POSTE DE CONCRETO). AF_07/2020_PS 

- Verificar o local da instalação;  
- Com a cavadeira fazer a escavação no local onde será inserido o poste, considerando as dimensões de 

engaste simples especificadas na norma NBR 15688:2013;  
- Com auxílio do guindauto, inserir o poste no solo; verificar o nível durante este procedimento;  
- Executar o reaterro, com o solo retirado anteriormente, compactando as camadas com soquete a cada 

20 cm até o nível do solo;  
- Posicionar e fixar com parafusos a caixa de medição na posição de instalação e verificar prumo;  
- Executar a montagem da tampa da caixa (fechadura, vedação) e instalar a tampa, de acordo com 

orientações do fabricante;  
- Cortar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido;  
- Encaixar a tarraxa, própria para criar a rosca, na extremidade do eletroduto;  
- Fazer um giro para direita e ¼ de volta para a esquerda;  
- Repetir a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;  
- Encaixar as conexões à extremidade do eletroduto;  
- Rosqueiar as peças até o completo encaixe;  
- Fixar o eletroduto no poste através de 3 abraçadeiras de fita perfurada;  
- Fazer a escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento;  
- Posicionar a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível durante este procedimento;  
- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento;  
- Posicionar e martelar a haste no solo até alcançar a profundidade ideal;  
- Verificar o comprimento do trecho de cordoalha na instalação;  



 
 

- Cortar o comprimento necessário de cordoalha;  
- Posicionar a cordoalha na vala previamente aberta;  
- Juntar haste e cordoalha, e, fazer o encaixe do conector;  
- Em seguida apertar as porcas do conector para a completa união;  
- Executar o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado anteriormente;  
- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação da armação secundária;  
- Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;  
- Fixar armação secundária no poste através do vergalhão, arruela e porca;  
- Encaixar o isolador roldana na armação secundária;  
- Após o eletroduto já estar instalado no local definido, iniciar o processo de passagem dos cabos;  
- Verificar o comprimento do trecho de cabos;  
- Cortar o comprimento necessário de cabos;  
- Com os cabos já preparados, iniciar o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à 

outra extremidade; 
- Já com os cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro da caixa de 

medição;  
- Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados;  
- Após o cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos do disjuntor;  
- Colocar os terminais nos polos;  
- Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao disjuntor. 
 

ASSENTAMENTO DE POSTE DE CONCRETO COM COMPRIMENTO NOMINAL DE 9 M, CARGA NOMINAL MENOR 
OU IGUAL A 1000 DAN, ENGASTAMENTO SIMPLES COM 1,5 M DE SOLO (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_11/2019 

Deverá ser feito o assentamento do poste de concreto com comprimento nominal de 9 metros, com 
engastamento de base em 1,5 metro.  

A entrada e a medição da energia elétrica, obedecerá rigorosamente aos padrões das concessionárias 
locais.  

Os serviços serão medidos e pagos por unidade (un) e liberados pela FISCALIZAÇÃO. 
 
QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO 
TRIFÁSICO, PARA 24 DISJUNTORES DIN 100A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

A alimentação entre os quadros será por meio de dutos subterrâneos e cabos, sendo que cada quadro 
unitário (inclusive o geral) será formado pelo seguinte sistema:  

- Barramento em cobre com parafusos e conectores.  
- Disjuntores unipolares, do tipo "din" (com suporte e parafusos), de 10 a 40ª,  
- Disjuntor geral monofásico de proteção de até 40ª.  
- Caixa com porta metálica e pintura eletrostática com chaves.  
Os serviços serão medidos e pagos por unidade (un) e liberados pela FISCALIZAÇÃO. 

 
ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2"), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

As dimensões internas dos eletrodutos e respectivos acessórios de ligação devem permitir instalar e retirar 
facilmente os condutores ou cabos após a instalação dos eletrodutos e acessórios. 

Execução: 
- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; 
- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local 

definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado 
na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede); 
 Os serviços serão medidos em metro linear (m), conforme projeto. 
 



 
 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 

Os Condutores (Fios e Cabos) serão unipolares, formados por composto termoplástico de cloreto de 
polivinila (PVC), com fios de cobre eletrolítico flexível, de alta condutividade, 450/750 V. Fabricação Pirelli, Ficap, 
Prysmian, Sil ou equivalente. As emendas e derivações de condutores de circuitos terminais (iluminação e 
tomadas), de preferência, deverão ser soldadas (estanhadas) e protegidas por fita adesiva plástica, à base de PVC, 
auto-extinguível. 

- Todos os circuitos devem ter FASE, NEUTRO e TERRA, inclusive os de iluminação. 
- A seção mínima para os circuitos terminais será de 2,5 mm² (considerou-se no dimensionamento, além 

do limite de condução de corrente, a queda de tensão). 
Deverá ser obedecido o seguinte código de cores (no caso dos circuitos): 
• Fase: Preto, vermelho e branco; 
• Neutro: Azul claro; 
• Retorno: Amarelo; 
• Terra: Verde. 
O puxamento/lançamento dos cabos deve ser manual. Devem ser puxados de forma lenta e uniforme até 

que o procedimento seja finalizado, para aproveitar a inércia do cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser 
ultrapassados os limites de tensão máxima recomendados pelo fabricante. 
 Os serviços serão medidos em metro linear (m), conforme projeto. 
 

5.0 CALÇADAS PISTA DE CAMINHADA E CALÇADAS PRAÇA PORTAL 
 
GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO COM EXTRUSORA, 13 CM BASE X 22 CM 
ALTURA. AF_01/2024 

Os meios-fios serão fabricados in loco em formas desenvolvidas especialmente para este fim. Deverão ser 
executados de acordo com as especificações e dimensões contidas em projeto e detalhe. 

O assentamento do meio-fio deverá ser realizado antes da implantação do piso intertravado, para que haja 
um perfeito travamento e estabilidade entre os materiais. A resistência do concreto utilizado deverá ser de 15 MPa. 

Este serviço será medido e pago por comprimento, em metros (m), de meio-fio executado. 
 

PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO). AF_05/2021 
Será feita a limpeza do meio-fio e posteriormente pintados com cal. 
Este serviço será medido e pago por área, em metros quadrados (m²), de pintura de meio-fio, e liberado 

pela FISCALIZAÇÃO. 
 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM 
OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08/2022 
Definição e Generalidades 

Os passeios devem ter superfície regular, contínua, firme e antiderrapante em qualquer condição climática, 
executados sem mudanças abruptas de nível ou inclinações que dificultem a circulação dos pedestres. 

Todas as calçadas devem apresentar inclinação de 1% no sentido transversal, em direção ao meio-fio e 
sarjeta, para escoamento de águas pluviais. 

 
Materiais 

Todos os materiais utilizados deverão atender integralmente às seguintes especificações, a saber: 
- Cimento: ver especificação “Recebimento e Aceitação de Cimento”; 
- Agregado miúdo: ver especificação “Agregado Miúdo para Concreto e Cimento”; 
- Agregado graúdo: ver especificação “Agregado Graúdo para Concreto e Cimento”; 
- Água: ver especificação “Água para Concreto”; 
- Concreto: ver especificação “Concreto e Argamassas”; 
- Fôrmas (guias): ver especificação “Formas e Cimbres”. 



 
 

 
Equipamentos 

Os equipamentos necessários à execução destes dispositivos compreendem os manuais e os mecânicos, 
sendo os seguintes: 

a) Manuais: os manuais abrangem as seguintes ferramentas: pá, picareta, enxada, colher-de-pedreiro e 
desempenadeira de madeira ou régua de desempena; 

b) Mecânicos: pá carregadeira, “sapos mecânicos”, placas vibratórias soquetes mecânicos, betoneira. 
 

Execução 
Calçada em concreto Fck=12 Mpa, no traço 1:3:6 com junta de dilatação seca, formando quadro de 

1.50x2.00 m, com 7 cm de espessura, preparado com régua de alumínio e desempenadeira de madeira, 
perfeitamente nivelado. O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito nas normas NBR 6118 
e NBR 7187 da ABNT. 

O passeio público será executado em placas de concreto moldadas “in loco”, com acabamento superficial 
desempenado e esponjado, com arestas mortas, observando-se às seguintes prescrições: nivelamento do piso 
de terra; apiloamento e umedecimento da superfície; colação de guias removíveis que criarão juntas de 
dilatação; espalhamento da camada de concreto. 

Este serviço será medido e pago por volume, em metros cúbicos (m³), de calçada executada. 
 
PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA COM TINTA ACRÍLICA, E  = 30 CM, APLICAÇÃO MANUAL. 
AF_05/2021 
Pré-Marcação e Alinhamento 

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de equipamentos de topografia, antes da 
aplicação da pintura à mão ou à máquina. 
Preparo da Superfície 

Antes da aplicação da tinta, a superfície deve estar seca e limpa, sem sujeiras, óleos, graxas ou qualquer 
material estranho que possa prejudicar a aderência da tinta ao pavimento. Quando a simples varrição ou jato de ar 
forem insuficientes, as superfícies devem ser escovadas com uma solução adequada a esta finalidade. 
Aplicação 

A pintura deverá ser executada somente quando a superfície estiver seca e limpa e quando a temperatura 
atmosférica estiver acima de 4°C e não estiver com os ventos excessivos, poeira ou neblina. A tinta deverá ser 
misturada de acordo com as instruções do fabricante antes da aplicação. 

A tinta deverá ser totalmente misturada e aplicada na superfície do pavimento com equipamento 
apropriado na sua consistência original sem adição de solventes. Se a tinta for aplicada com pincel, a superfície 
deverá receber duas camadas sendo que a primeira deverá estar totalmente seca antes da aplicação da segunda. 
Imediatamente antes de uma aplicação de pintura, serão misturadas à tinta micro esferas de vidro do tipo I-B, 
conforme NBR 6831 (premix) à razão de 200 g/l a250g/l. 

Sobre as marcas previamente locadas será aplicado, em uma só demão, material suficiente para produzir 
uma película de 0,4 mm de espessura, com bordas claras e nítidas e com largura e cor uniforme. Sobre as marcas 
pintadas, com tinta ainda úmida, serão aplicadas por spersão microesferas de vidro do tipo II-A, conforme a NBR 
6831 (drop-on) na razão mínima de 200g/m². 
Tinta 
a) Condições Gerais: 

- A tinta deve: - Ser à base de resina acrílica estirenada; 
- Ser antiderrapante; 
- Permitir boa visibilidade sob iluminação natural e artificial; 
- Manter inalteradas as cores por um período mínimo de doze meses sem esmaecimento ou descoloração; 
- Ser inerte à ação da temperatura, combustíveis, lubrificantes, luz e intempéries; 
- Garantir boa aderência ao pavimento; 
- Ser de fácil aplicação e de secagem rápida; 
- Ser passível de remoção intencional, sem danos sensíveis à superfície onde for aplicada; 



 
 

- Ser suscetível de rejuvenescimento ou de restauração mediante aplicação de nova camada; 
- Ter possibilidade de ser aplicada, em condições ambientais, em uma faixa de temperatura de 3 a 35°C e 

umidade relativa do ar de até 90%, sem precauções iniciais, sobre pavimentos cuja temperatura esteja 
entre 5 e 60°C; 

- Não possuir capacidade destrutiva ou desagregadora ao pavimento onde será aplicada; 
- Não modificar as suas características ou deteriorar-se após estocagem durante seis meses, à temperatura 

máxima de 35° C em seu recipiente; 
- A cor da tinta branca deverá estar de acordo com o código de cores Munsell N 9,5 aceitando-se variações 

até o limite de Munsell N 9,0. 
A cor da tinta amarela deverá estar de acordo com o código de cores Munsell 10YR, 7,5/14, 

 aceitando-se as variações 10 YR 7,5/12, 10 YR 7,5/16 e 10YR 8,0/14. 
Equipamentos de Aplicação 

O equipamento de aplicação constará de um parelho de projeção pneumática, mecânica ou combinada e 
tantos apetrechos auxiliares para pintura manual quantos forem necessários ao bom desempenho do serviço. A 
aparelhagem mecânica será um equipamento, aprovado previamente pela fiscalização, próprio para espalhamento 
atomizado (pulverização), adequado para aplicação de pintura de sinalização horizontal, capaz de produzir uma 
película de espessura e largura constantes, formando marcas com bordas vivas, sem corrimentos ou respingos e 
dentro dos limites de alinhamento fixados no projeto. 

Este serviço será medido por área, em metros quadrados (m²), de pintura horizontal aplicada. 
 
 
 

6.0 PAISAGISMO PRAÇA PORTAL 
 

TERRA VEGETAL (GRANEL) 
Na área do campo será lançada uma terra vegetal para posterior implantação da grama em placas. 
O solo local deverá ser previamente escarificado (manual ou mecanicamente) numa camada de 15 

centímetros de profundidade.  
Este solo deverá ser recoberto por uma camada de no mínimo 11 centímetros de terra fértil. 
 

PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MAIOR QUE 2,00 M E MENOR OU IGUAL A 4,00 M . 
AF_07/2024 

As covas para plantio de arbusto deverão ter as dimensões de 80 x 80 centímetros, e 80 centímetros de 
profundidade. O solo existente deverá ser retirado e substituído por terra de superfície isenta de praga e ervas 
daninhas. Além disso, a essa terra deverá ser adicionado adubo orgânico.  

As mudas deverão ser selecionadas de acordo com os seguintes critérios: deverão apresentar 
uniformidade e boa qualidade fitossanitária, devendo ser isentas de enfermidades causadas por pragas e 
doenças, assim como estarem em bom estado nutricional. Também é recomendado que possuam torrões 
proporcionais ao seu porte e estejam bem enraizadas. 

 
APLICAÇÃO DE ADUBO EM SOLO. AF_07/2024 

Quando da abertura das covas para plantio, deverá ser colocado, no fundo, composto orgânico bem 
curtido, misturado à metade da parte superior da terra escavada e o restante da terra completará o 
preenchimento.  

 
PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA, EM PLACAS. AF_07/2024 

Será executado plantio de grama em placas em canteiros conforme definido em projeto. Sob toda a área 
gramada será aplicado cobrimento com terra vegetal. A Empresa será responsável durante trinta dias pela 
qualidade do gramado. Para isso deverá ter equipe mínima de conservação do gramado, inclusive irrigação. 
Qualquer área gramada somente será objeto de medição após os trinta dias do seu plantio. Caso haja 
necessidade de replantio em áreas não aceitas pela fiscalização, o replantio será às expensas da Empresa.  



 
 

O plantio da grama será autorizado mediante presença do fiscal. 
 
PLANTIO DE PALMEIRA COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M . AF_07/2024 

Aquisição e plantio de palmeira, de altura menor ou igual a 2,0 m, destinado a jardinagem dos canteiros. 
 

PLANTIO DE FORRAÇÃO. AF_07/2024 
O solo local deverá ser previamente escarificado (manual ou mecanicamente) numa camada de 15 

centímetros de profundidade. Este solo deverá ser recoberto por uma camada de no mínimo 5 centímetros de 
terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e nivelado antes da colocação das placas de grama.  

As forrações devem ser uniformes, em bom estado nutricional e ótima qualidade fitossanitária além de 
estarem bem enraizadas. 

As forrações deverão apresentar uniformidade, devendo ser isentas de enfermidades causadas por 
pragas e doenças, assim como estarem em bom estado nutricional, além de estarem bem enraizadas. 

Após cumpridas as etapas de limpeza geral, capinação, escarificação, revolvimento, nivelamento e 
fertilização, as mudas devem ser implantadas seguindo a localização e densidade indicadas no projeto. 

 
7.0 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 
POSTE DE AÇO CÔNICO CONTÍNUO, ENGASTADO, H=6M, INCLUSIVE LUMINÁRIAS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 
 Serão instalados postes cônicos contínuos metálicos com altura nominal de 5m e diâmetro inferior de 
125mm. Os postes serão engastados na base com altura de 1m e chumbados com concreto, deixando aparentes 
4m, com luminária de led para iluminação publica, de 33 w até 50 w, involucro em alumínio ou aço inox. 

 
 

CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, FUNDO 
COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,4X0,4X0,4 M. AF_12/2020 

Será demarcado e escavado manualmente a vala com uso de pá e enxada de acordo com as dimensões 
expostas em projeto e, caso necessário, será realizada a contenção da cava.  

Sobre o fundo preparado, deverão ser montadas as fôrmas da laje de fundo da caixa e, em seguida realizar 
sua concretagem.  

Concluída a alvenaria da caixa, serão revestidas as paredes internas com chapisco e reboco, enquanto as 
faces externas serão revestidas apenas com chapisco. Sobre a laje de fundo, deverá ser revestida com 
argamassa de maneira a direcionar e garantir o correto escoamento dos efluentes.  

O concreto será de traço 1:2,7:3 (cimento, areia média e brita 1) de fck 20Mpa e a argamassa para o 
chapisco terá traço 1:4 (cimento e areia média).  

Por fim, deverá ser colocada tampa de concreto pré-moldado sobre a caixa. 
 

ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2"), PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

As dimensões internas dos eletrodutos e respectivos acessórios de ligação devem permitir instalar e retirar 
facilmente os condutores ou cabos após a instalação dos eletrodutos e acessórios. 

Execução: 
- Inicia-se o processo com a verificação de todo o projeto elétrico; 
- Corta-se o comprimento necessário de trecho de eletroduto da bobina e coloca-se o eletroduto no local 

definido, utilizando a armadura da laje como suporte para a fixação auxiliar com arame recozido (quando instalado 
na laje) ou utilizando abraçadeiras (quando instalado na parede); 
 Os serviços serão medidos em metro linear (m), conforme projeto. 

 
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 



 
 

Os Condutores (Fios e Cabos) serão unipolares, formados por composto termoplástico de cloreto de 
polivinila (PVC), com fios de cobre eletrolítico flexível, de alta condutividade, 450/750 V. Fabricação Pirelli, Ficap, 
Prysmian, Sil ou equivalente. As emendas e derivações de condutores de circuitos terminais (iluminação e 
tomadas), de preferência, deverão ser soldadas (estanhadas) e protegidas por fita adesiva plástica, à base de PVC, 
auto-extinguível. 

- Todos os circuitos devem ter FASE, NEUTRO e TERRA, inclusive os de iluminação. 
- A seção mínima para os circuitos terminais será de 2,5 mm² (considerou-se no dimensionamento, além 

do limite de condução de corrente, a queda de tensão). 
Deverá ser obedecido o seguinte código de cores (no caso dos circuitos): 
• Fase: Preto, vermelho e branco; 
• Neutro: Azul claro; 
• Retorno: Amarelo; 
• Terra: Verde. 
O puxamento/lançamento dos cabos deve ser manual. Devem ser puxados de forma lenta e uniforme até 

que o procedimento seja finalizado, para aproveitar a inércia do cabo e evitar esforços bruscos. Não devem ser 
ultrapassados os limites de tensão máxima recomendados pelo fabricante. 
 Os serviços serão medidos em metro linear (m), conforme projeto. 

 
RELÉ FOTOELÉTRICO PARA COMANDO DE ILUMINAÇÃO EXTERNA 1000 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_08/2020 

Utilizado para acionamento automático de unidades de Iluminação pública por ação da luz do sol podem 
ser do tipo NF – Normalmente Fechado, para comando individual, ou seja, de um aparelho de iluminação 
pública, ou do tipo NA – Normalmente Aberto, para comando em grupo com utilização de Chave Magnética, em 
circuitos com mais de um aparelho de Iluminação público podem ser de acionamento mecânico elétrico, 
eletrônico ou térmico; Ligação instantânea, e Desligamento entre 2 e 5 segundos de retardo. 
 

LIXEIRA REDONDA EM TELA MOEDA, D = 35CM, H = 42CM, E ACABAMENTO EM ESMALTE ACETINADO, COM 
SUPORTE EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO DN 3/4", ALTURA DO SUPORTE 1,24M - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO 

As lixeiras serão em tela moeda, e acabamento em asmalte acetinado, com suporte em tubo de aço 
galvanizado dn 3/4", altura do suporte 1,24 m. 
 

INSTALAÇÃO DE BANCO METÁLICO COM ENCOSTO, 1,60 M DE COMPRIMENTO, EM TUBO DE AÇO CARBONO 
COM PINTURA ELETROSTÁTICA, SOBRE PISO DE CONCRETO EXISTENTE. AF_11/2021 

O serviço consiste na instalação de banco metálico com encosto, destinado a áreas públicas como praças, 
passeios e locais de convivência. O banco será fabricado com estrutura tubular de aço carbono, com acabamento 
em pintura eletrostática para maior resistência à corrosão e intempéries. A instalação será feita diretamente sobre 
piso de concreto já existente, com fixação adequada ao solo. 

O banco deverá ter 1,60 metro de comprimento e 30 centímetros de largura. A estrutura será composta por 
tubos de aço carbono, soldados e devidamente tratados contra oxidação. A pintura deverá ser eletrostática, na cor 
especificada em projeto ou conforme padrão municipal. Os pés do banco deverão ser de ferro fundido ou material 
de resistência equivalente. A fixação ao piso deverá garantir estabilidade e segurança, utilizando chumbadores 
metálicos ou sistema similar aprovado pela fiscalização. A instalação deverá ser feita em locais definidos em 
projeto ou indicação da equipe técnica da prefeitura. 

 
8.0 MOVIMENTO DE TERRA 

 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA. AF_09/2024 

Escavar a vala de acordo com o projeto de engenharia. 
A escavação deve atender às exigências da NR 18. 
Este serviço será medido por metro cúbico (m³) escavado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 



 
 

 
PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M, COM CAMADA DE AREIA, LANÇAMENTO 
MECANIZADO. AF_08/2020 

Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala. O serviço consiste na limpeza, 
regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, do fundo da vala; 

Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com material granular. O lançamento do 
material na vala pode se dar de forma manual ou mecanizado; 

A partir daí os demais serviços são executados. 
Este serviço será medido por metro cúbico (m³) de vala escavada, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 

 
REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO. AF_08/2023 

Lançamento manual do material de reaterro, em camadas, seguido de compactação a percussão. 
O reaterro deve atender às exigências da NR 18. 
Este serviço será medido por volume, em metros cúbicos (m³), de piso reaterrado e apiloado, e liberado 

pela FISCALIZAÇÃO. 
 
9.0 INFRAESTRUTURA/FUNDAÇÕES 
 

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita. 
Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou previsto em 

projeto. 
Nivelar a superfície final. 
Este serviço será medido pela área, em metros quadrados (m²), de lastro aplicado, e liberado pela 

FISCALIZAÇÃO. 
 

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 
madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, 
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico 
de ângulo, etc; 

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da viga; 
Pregar a tábua nas gravatas; 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 
Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 
Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 
Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 
Este serviço será medido por metro quadrado (m²) de fôrma fabricada, montada e desmontada, e 

liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade) 
e do cimbramento; 

Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para 
controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com uso de 



 
 

vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto; 
Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces 

definidas em projeto e uma superfície uniforme. 
Este serviço será medido por metro cúbico (m³) de alvenaria assentada, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das barras 
obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura; 

Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixados, marcar o 
posicionamento das dobras; 

Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do vergalhão 
correspondente; 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Este serviço será medido por quilograma (kg) de aço armado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das barras 
obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura; 

Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixados, marcar o 
posicionamento das dobras; 

Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do vergalhão 
correspondente; 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Este serviço será medido por quilograma (kg) de aço armado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
10.0  SUPERESTRUTURA 

 
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de 
madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, 
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico 
de ângulo, etc; 

Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da viga; 
Pregar a tábua nas gravatas; 
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação. 
Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 
Posicionar as quatro faces da base da sapata, conforme projeto, e pregá-las com prego de cabeça dupla. 
Escorar as laterais com sarrafos de madeira apoiados no terreno. 
Fixar estrutura de delimitação da altura e abertura do tronco de pirâmide. 
Este serviço será medido por metro quadrado (m²) de fôrma fabricada, montada e desmontada, e 

liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

CONCRETO FCK = 30MPA, TRAÇO 1:2,1:2,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. AF_05/2021 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposições do 
projeto estrutural; 



 
 

Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, nivelamento, estanqueidade) 
e do cimbramento; 

Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para 
controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de jericas e adensá-lo com uso de 
vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto; 

Realizar o acabamento das sapatas com uso de desempenadeira, garantindo a inclinação das faces 
definidas em projeto e uma superfície uniforme. 

Este serviço será medido por metro cúbico (m³) de alvenaria assentada, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 6,3 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das barras 
obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura; 

Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixados, marcar o 
posicionamento das dobras; 

Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do vergalhão 
correspondente; 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Este serviço será medido por quilograma (kg) de aço armado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 

Com uma máquina de corte posicionada sobre uma bancada de trabalho, realizar o corte das barras 
obedecendo as medidas indicadas no projeto da estrutura; 

Após a liberação das barras cortadas, sobre uma bancada de trabalho com pinos fixados, marcar o 
posicionamento das dobras; 

Executar o dobramento das barras, utilizando chave de dobra compatível com a bitola do vergalhão 
correspondente; 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural. 

Este serviço será medido por quilograma (kg) de aço armado, e liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 
11.0  REVESTIMENTO 
 

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE 
PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 

Lançamento do chapisco com colher de pedreiro. 
Este serviço será medido por área, em metros quadrados (m²), de parede revestida por emboço, e 

liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES 
INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, fixando-a com pinos. 
Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 
Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa, retirar o excesso. 
Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 

 
12.0  PINTURA 
 



 
 
FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 

Resina à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e 
selar as superfícies internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso.  

Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão de fundo selador 
com rolo ou trincha. 
 
TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras imperfeições 
visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se levemente as áreas que não se 
encontrem bem niveladas e aprumadas.  

As superfícies deverão estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o 
acabamento. 

 
 

 
Augustinópolis - Tocantins, 06 de maio de 2025. 
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